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Apresentacão 

O manejo de colméias compreende todas as técnicas realizadas pelo 
apicultor para garantir a manutençáo das colônias no apiário e 
maximizar sua produção. As diversas atividades de manejo sáo 
realizadas de acordo com os objetivos específicos. Uma das mais 
importantes é a revisão das colméias, que é determinante para a 

realizaçáo de práticas necessárias para evitar ou solucionar problemas 
-. 

encontrados, garantindo a sobrevivência e fortalecimento das colônias. 

A maioria das técnicas de manejo não é interdependente, e são 

realizadas em funçáo das necessidades das colônias. 

No Brasil, o Estado do Piauí se destaca como um dos grandes 
produtores de mel, para o mercado interno e externo, justificando 

assim a necessidade de adoção de boas práticas de manejo para o 
alcance de boa produtividade e qualidade do produto. 

Neste documento sáo apresentadas técnicas adequadas de manejo, 
que podem proporcionar muitos benefícios as abelhas e ao apicultor, 
causando impactos relevantes sobre a produtividade das colméias e 

qualidade do mel. 

Valdemício Ferreira de Sousa 
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte 
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Introducão 

A adoção de boas práticas de manejo das colméias é de fundamental 
importância para o bom desempenho da criacão de abelhas. Se o apiário 

estiver bem instalado, em local adequado, com boa disponibilidade de 

floradas, o manejo adequado das colméias será a etapa complementar 

para o alcance de uma boa producão, garantindo o sucesso da atividade 

apícola. Nesse sentido, são apresentadas, a seguir, algumas técnicas de 

manejo que podem causar impactos relevantes sobre a produtividade das 

colméias e a aualidade do mel. 

Revisão das colméias 

É uma atividade necessária que permite avaliar as condicões das colméias 
do apiário, objetivando uma posterior providência (NOGUEIRA-COUTO; 

COUTO, 2002). Assim, a tomada de decisão para adocão de várias técnicas 

de manejo depende da prática de revisões nas colméias. 

O fato de o apicultor estar atento a situacão de suas colônias pode trazer 

como benefícios diretos a diminuicão da perda de enxames por 
enxameacão e abandono das colméias. Com a realizacão de revisões 



10 1 Manejo Produrivo das Colm6ias 

periódicas, o apicultor pode verificar se está ocorrendo falta de espaco, falta 
de alimento, enxames fracos elou ataque de doencas ou inimigos naturais, 

fatores que frequentemente acarretam a enxameacão (divisão natural do 
enxame) e o abandono das colméias (saida de todo o enxame). 

Dessa forma, poderão ser tomadas medidas necessárias para a solucão 
dos problemas, garantindo a manutenção e o fortalecimento das colônias. 
Isso favorecerá o aumento da produtividade e evitará gasto adicional com 

a obtenção de novos enxames para reposição. 

Entretanto, as revisões devem ser realizadas somente quando necessário 

e de forma a interferir o mínimo possivel na atividade das abelhas, 
evitando causar desgaste à família. Isso porque, durante as revisões, 

muitas abelhas adultas morrem na tentativa de defender a colônia e as 

crias também podem morrer, se os quadros ficarem muito tempo 
expostos ao ambiente. Além disso, pode acontecer que a rainha 

interrompa a postura e haja interferência na coleta de alimento pelas 

operárias. Segundo Nogueira-Couto e Couto (2002) o apicultor iniciante, 
com poucas colméias, muitas vezes excede na freqüência de manipulacão 

da colméia, o que pode acabar prejudicando o crescimento do seu enxame. 

De maneira geral, recomenda-se a realizacão de revisões nas seguintes 

situacões e intervalos: 

m Para enxames recém-coletados, recomenda-se uma revisão logo após a 

sua instalação no apiário, para verificar se não ocorreram danos durante o 
transporte, se a rainha está presente ou para liberá-la, caso ela tenha sido 

presa por ocasião da coleta do enxame. Cerca de 2 a 3 semanas após 
sua instalação deve-se revisar novamente a colméia, verificando-se a 

presença da rainha e o desenvolvimento inicial da colônia. 

Antes das principais floradas, com o objetivo de deixar o apiário em 

ótimas condições para o inicio da producão. Nessa revisão deve-se 

verificar, principalmente, o estado geral das caixas e quadros, ocorrência 

de quadros quebrados elou com cera velha e as condicões de postura da 

rainha. 



burante as floradas as melguçniras devem ser rsvisadãa a cada 15 dlss, 
para verificar a quantidade de quadros completas e operculados, e a 
neceaõidade de acrescentar ou não mais rnelgueirtts. Nessa revisão, deve- 

se evitar o uso excessivo de fumaça junto As metguairas para que o mel 
não fique com cheiro e gosto de fumap. 

Depois das pfíncipais floradas, verifica-se a existdncla de anormalidades 
que devem ser corrigidos, com o obj.etivo de preparar a coirnbia para o 
periodo de entressafra. 

i Na entressafra, as revisãas devem ser menos fmqasntes, geralmente 

mensais, para evitar desgaste aos enxames que, normalmente, estão 

mais fraco&. As revlslks devem ser rhpldas, observando-se, 
principalmente, ss h6 nemeaidsds de alimentar as calmdias, reduzir 
alvado, controlar inimigos naturais ou unir enxames fracos. 

Para a rsalieaqão de uma revis$ko eficiente, w u r a  e que cause prejuizas 
mlnimns As col6niaq recomenda-se a adoqãa das seguintes 
procedimentos: 

m Trabalhar em dias ensderados, de preferbncia entre 8 h e 11 h e entre 

15h e 17h30 aproveitando o perlodo em que a maioria das operlrias 
encontra-sa no campo, em atividade de coleta. Nunca se deve trabalhar 
em dias chwsos. 

i U tilixar vsst4rnenta aplccla adequada e completa (Fig.1 I ,  de cores claras, 
em bom estada de consewaçh, de formei a proporcianar segurança ao 

apicultor. Evitar roupas e calçud,dos escuros e com cheiro forte, pois 

causam maiw agressMdede As ablhas. Recomenda-se ainda que a 

vestirnenta amja folgada, evitando maior conteto com a pele, o que dimínui 
os riscos de ferriiades. 

B Utilizar um bom fumigador IFig.21, com material de combustão de 
origem vegetal, iais como sarragem, folhas e cascas secas, de modo a 

produzir um fumaça branca, fria s sem cheiro forte. N h  devem ser 

usados produtos da origem animal ou mineral. 



Rg. I, Vsstlmenta 
~ p i ~ o l a  completa. 

Fig. 2 Fiimigador 



r Para que a revis30 seja rdpida, eficiente e segura recamenda-se que o 
trabalha seja realizado pw duas passoas, para que uma fique manejando o 
fumigador enquanto a outra realixa a abertura e revisão da colrnbia. 

ManeH joadutiw das Calmilias 

i Posicionar-se sempre na parte posterior ou nas laterais da colm&ia, 
nunca na freme, evitando interromper a linha de v80 das abelhas (entrada 

e salda da colm6ial (Fig, 31, 

1 3 
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Fig. 3. Paaicionariieinlo ideal do apicultor durante o 
manejo da colmdla. 

* Realizar a revisão com calma. sem movimentos bruscos, pordm, 
rapidamente, evitando que a colmdia fique aberta por muito tempo. Evitar 
t a r n b h  qualquer tipo de barulho durante o trabalho para nao aumentar a 
agressividada das abelhas, 

i Evitar que os quadros fiquem expostos ao sol ou ao frio por longo 

tempo, para não causar mortalidade das crias. 



0 uso da fumaça B indispens8val para o manejo das colmdias. Sua função 
B fmer com que as abalhss sintam que estio em perigo, como no casa de 

ocorr8ncia de inçbdiù. fazendo com que elas se preparem para abandonar 
o local. Para isso, a maior parte das operárias passa e consumir grande 
quantidade da alimento, atmazenandri-o no papo, O excesso de alimento 

ingerido, al6m da deixar a abelha mais pesada, provoca o aumento do 
volume do abdome, dificultando seus movimentos para aplicarem 
farrosdas. 

Na abenura da colméia (Fig. 41, deve-se colocar fumav no alvado, 
aguardar alguns segundos para que a fumaça atue sobre aa abelhas, 
levantar um pouco a tampa, ctim ~uxfiio do formão, e aplicar fumaça 
horizontalmente sobra os quadros. Em seguida, retira-se s tampa, 
evitando movimentos bruscos. Durante a vistoria, a fumaça deve ser 

aplicada, repularmenta e sem excesso, na colmeia em que se estd 
trabalhando s em colmdias prdximas, sempre que for observado aumento 
da agreasivid~da das abelhas. 

Depois que a calrn4is Jof aberta, com a ajuda do formio, deve-se separar 
o5 quadros, que gsralmant~ estão colados com prápolis. Os qudros 
davem ser então retinidoa um e um, a partir das Iaterais da colrn6ia, para 

observar os seguintes aspectos: 

Se os feivos posciuem alimnto !mel s pãlen) e crias nas diferentes 
fases {ovo, isrva, pup91. 

i Presença da rainha e avaliação de sua postura. Para verificar a 

presença da rainha, nao & necessArio visualizd-Ia, b s t a  observar se 
existem ovos nas Areas de cria. A verificação de muitas falhas nas dreas 
de cria {Fig, 5a) indica que 3 rainha esth velha e, conseqüentemente, sua 
postura estif6 irregular. Por outro lado, uma 6rea de cria hornogcnea {Fig. 
5bl indica que a rainha mt8 apresemando um bom padrao de postura. 



Fig. 4. Prncedimerito correto para abert 

Fig.5. Area de cria com muitas falhas (a) e hornog8naas lbl. 



w Existaricie de espaqa suficiente para o dssenvolvimento da colrndiia e 
a~mazwammto do alimento. A fstta de eapsça poda ser observada pela 
acupãçiia de todos os fãvos com cria e alimenta e ti omrdjncia de grande 
ndmsrri de aklhas ag#m%râdris na parte externa da colméia, a que 
populermsnte se conhece como farmaçãlo de "barbas" ou "cachos" 
Fig . 6,). Essa fato B ub4ieniad0, principalmente, no final do dia. Quando a 

popula~3o e s ~ h  devsda e falta alimento, a coldnia tende a se dividir 
naturalmente, enxameado. 

UQ, 6. CoirnQa populosa, com grande quantidade de 
&lhw na paaa externa. 

r Presença da realaia= (Rg. 71 que podem indicar sudncia de rainha ou 
que a colhia esta prestes a enxamear. A ausbncia da rainha pode ser 
identificada quando não se encontram crias jovens (ovos e larvas novas) 
nos favos. 



a Sinais de ocorn+ncIa da doenqss, pragas ou predadores. Areas de cria 
com falhas tambbm podem indicar ocorrdncis de doenças. 

B Verificar o estado de ciinserveção dos quadros, caixas, fundos, tampes 
s suportes da8 coldirrs. Essa observação B de grenda irnpcrrtAncia para 
que o apicultor possa tornar as medidas necessdrias para deixar as 
cold ias em Mimo emdo, principalmente antes do pariodo produtivo. 

Rasstiltei-se a gmnde irnportan~ia da numeraçgo das caíxas e da 

realizaphci de anatpiçõas sobre a situação das mearnas em cada revisão. 
Isso facilitei o controle das condiqões do apihrio e evita a abertura 
dsmmess8ria de co!m6iee quando fwem tomadas as medidas 
nacessdrias para solucionar os probl  mas encontrados. 

Na f abala 1 si0 apresentadas algumas situaçties que podem ser 

encontredas durante as revides, suas respectivas causas e medidas 
recomendadas. 



Tsbíki I .  Situaçibs que podem ser encontradas durante aa r e v i a s ,  
causas e medidas racomendsdes. 

Presença &I rerilejrss 
e ausancia de rirlnha 
s crias jovens (ovoi e 
hamae mws~. 

A rainha morreu e Observar a d t n d  
-8 sendo 
naturalmente nova ralnhe 

que vai nmer de 
ume das mateiras. - - 

P&i de alimento na Fornipcer alimentação 
oohnbiã o que e t e d u k  sivado. 
provoca a intwrup$h 
da postura da rainha. 

A cdbnfa se 
mas ti rainha est4 p-rairrda para rmleikari e aumentar 
presente e aám enxamear idiviião o espaço na oolmdia, 
postura normel nimiral da col8nia). acrescentando 
tprswnq ds ovos, sobmaixss, w 
latvaa e pupasi) efetuar e dhrido do 

 em reeleiras a cdanBia n h  tem ou fornecer 
ocorr#mIa de fom mndjçãw de produzir d l ç m  para qua 
xumMdo dw uma nova rainha em " a m m  a 
cpsrdriai. virtuda da falta de P ~ U B ~ .  Para Isso, 

aria@ jovms, devipaie introduzir 
fW08 Mmi OVOS OU 

Larvas bem pequenas, 
com atú trk dias de 
idade. 

Continua. .. 



Existdncia da 
x!&iias muito fortes - Rainhas muito fortes, pode 
nowjo~s) muito Mades âiierantes. w h r  

I 
atas no mesmo - Exist8ncia de sobreninhos ou fazer 

~pitjo.  enxames e divi&a das 
coletados, que IXHIS~BS, se O 

I 
garalmsnte são ~ icut tar  desejar 
mais fracas. aumentar o número - Ucorrdncia de de colmdtas. Para as 
mxamaaçb calmhs fmcas, 
(divisr5o natural devem ser *-das 
dos et l~~mes)  técnices de 

- OcorrUncia de fortadecimento, de 

I 
doenças e acordo com 
Inimlgos naturais, recomda6illes a 

s a ~  J r  . 

Fortateci:mento das colhias 

Geralmente, aa coldnías ficam frams em cansequhcia da f a h  de alimento 
no campo; quando ocam divido natural d6 m x m  ~ ~ e a 6 g o l ;  quando 
as rainhas e s t b  velhas e quando são enxames mc&m-captumdm, AIBm de 

não serem prwlu t iv~ ,  essas oolbnias J o  mais guscetlveís a ataques de 

pragas e doenças. Aldm d j m ,  as abelhas africanizsdas, quando atingem 
um nlvel populaciansl Mim, comumrn ehndonar as mimeias (COUTO, 
1993). 



O apicultor deve sempre tsmbrw que a obtenção de boa produtividade 

depenòe mais da pterdminbncia de cdm8las fortes no apiário do que de 
e x i m i a  de grande n&mro de cùlMos (WIESE, 20001, visto que uma 
o d W  fwk~ requer m s  trshdw e pode o h e r  maior rwwnpansa do 
que quatro d n i 6 m e  hama (NOGUEIRA-COUTO; COUTO, 2002). 

Nesse  sentido, são spremntadas a seguir atgumas medias que podem ser 

adotatias para o fwtalecímrrto das colhias: 

Famecimsnta d i  dimanta#o wphmantar: serve para estimular a postura 
da rainha, acelerando o crescimento da frirnlei. Assim, com uma população 
maior, a cul6Ms tar8 maior capacidade de coteta e mazenementc de 
alimnto, Essa alimentaflo &ve ser snergdtica e protéica. Um dos 
alimentos mrg&icos mais utilizados B o xarope de açilcar e água na 
propoqh  de 1 :l. Esse xaropa pode ser fornecido em alimentadores de 
tipo Boardrnan, c o l o d o s  no riivado {Fig. 8A) ou de cobernira, colocado 
abaixo da m p a  {Rg, 88). Remmanda-se o fornwimto da 500 rnl por 

cdmdia duas vem3 ppor sarnana. Para alimentação protdics, pude ser 

utilizada urna mistura de fwak de soja e farinha de milho (23) finamente 
moida. Parti aumentar a aceitag%o pelas abelhas, pode-as adicionar a essa 
mistura mel ou xarope de dgua e açúcar atd formar uma pasta de 

mnsistAncia smlhantri massa de pão. Recomenda-se fornecer at6 200 
g da pasta por somana a wda caldia, contudo, o consumo ser& 
propwcbnal h quantidade da cria prsssnte na coltinia, assim, coldnias mais 
fracas consumirão uma quantidade da pasta bem inferior h fornecida. 

I 

Aumnto da popinla6Ck pdu intrd@b de m b :  isso pode ser feito pela 
introduçio de favos com cria fechada, prestes a nascer, nas calihias 
fraca$. h8es fwos devem ser retirados de colm8ias populosae, 
colocando-se no lugar qusdrm com cara alveokda. É importante ressaltar 
que assas crias devem m a r  na tase de pupa (alvdolo fechado), pois se 

foram mais novas o enxame fraco n8o vai ter condiçh  de alimentar e 

aquecer uma grande quantidade da larvas, qua podem acahr morrendo. 



At&n disso, eis M a s  fechadas (pupasl teveirão menos tampo para se 
mnsfomrem em absthas aduitatas, contribuindo para o aumento da 
poputaç8o e produçao mais rapidamente. A wlbnia fraca aceita facilmente 
as a b l h s  que emergem desses favas. 

I I  
Rg, 8. Colmdia com alimentador do tipo Boardman (AI  e de cobemra (81. 

~ d o a ~ e & ~ C n t e m o d a ~ : t e d u r i r o ~ ~ o d e  
entrada das abelhas lalvado) favorec~ s defesa do ninho c o m a  a snttada 
de abe lh~s  de outros enxames para roubar alimento (pilhagem) s contra o 
ataque de inimigos naturais. O espa;Fo interno da colmdia tambdrn poda 
ser reduzido, dividindo-o com uma peça de madeira, o que vai facilitar a 

ntividada das abelhas pare manurençao da temperatura dentro da caixa. 

UMo de c o W s :  essa ptdtiee consista em se juntar duas a tr&s coldnias 
fracas, ds tai toma que se obtenha uma colbnia mais forte e populosa, de 
maneira hsrmoniosa e eficiente (NOGUEIRA-COUTO; COUTO, 2002). A 
tknica de uni& de colbnias com papel tem sido uma das mais utilizadas 
em todo o pafs e necessita somente de um pouco de mel e duas folhas de 

papd um pouco maiores que e tampa da colmdia. O papal usado deve ser 
flexlvul, tipo papel de embrulho. For muito tempo, essa tdcnica foi 
realizada usando-se jornal. Atualmeme, com a preocupaçSo do conaumidar 
em adquirir produtos livres de con~aminqão qulmica, o jornal, ou qualquer 



outra papel impresso, deve ceer evitado em r d r ,  dri chumbo contido na 

tinta de impressh  h 3  rec~nandaqSo B somente preventiva, uma vez 
qus o papd fica em contato com aa abelha8 somente por tr& dias e não 
existem pesquisas que comprovem o efeito da tima na quslldsde do mel 
nssse curto espaço de tempo. Para proceder d uni&, o apicuitor pode 
seguir O prowdlraimo desedto &ixo e demonstrado na Fig .!I. 

8 Nas colhias a smem d e a ,  decianar uma das rainhas e eliminar a 
outra. A rainha selucionada deve ser a de melhor postura w da colméia 
com maior niimm da abelhas (eolbnira mais forte). 

Colocar uma fdim de papel no 8ugar da tampa da c o m i a  que ficou com 
a rainha. 

Derramar um pouco de mel sobre o papel e colocar outra fdha de papel 

por cima; 

Descolar o fundo da colm4ia que ficou sam rainha, colocrv fumaça A sua 

volta e zranspd-Ia para cima da mlmBia com o papd. 

i Dois ou tr8s dias apbs a uni&, retirar os melhores quadros dos dois 

enxames e cxiloc8-h rrm u m a  tínica caixa. 

O papel colocado entra as duas caixas separa as col8nias e evita brigas 
entre as optlrdrias. O chslm de me! incentiva as ~perhries a cortarem e 
sliminsiram o papel vagarosamente. Nesse processo, os feromdnios das 
duas cnl8nI~s comeqam a se misturar e, quando o papel for totalmente 
remvido, as abelhas das duas cdbnias j6 estario acostumadas com o 

feromdnio das outras, não havendo brigas e rejeição. 

Como muitas vezes o enfraquecimento da cotbnia b causado por rainhas 
vdhas ou pouco prolhas,  o ideal =ia eliminar as duas rainhas velhas e 

inudurir uma nova, provenimte de uma coldnie mais produtiva e forta. 



'h. 9. ~ ~ q u ~ r n a  da união da coiôãias usando o mdtPdo do ppl. 

Controle da enxameaçgo 

A enxarneaçiio 8 um processo natural caracterizado pela fomaç5o a saida 
do wwmw B procura de outro 1-1 para nidificação. P&e o c m  por divisõo 
do enxame tenxamea@o repmdutiva) ou abandono da wdm8ia. A tenddncia 
B enxsmeação est8 reiacionada a fatores gen8ticos s ambientais, sendo 
mais comuns nns issbelhss Apismeilif~ra de clima tropical (NOGUEIRA- 
COüTO: COUTO, 20021. 

A enxarnea@o reproduriva B o processo pelo qual os enxames se 

mukiplicam na natureza, sendo essencial para dar continuidade i existhcia 

da espécie, uma vez que, por asse processo, torna-se posslvd aumentar o 



n h m  de colbnias w mpor mxamas de&tnildos por doenW6 OU W ü S  

fatorem (FREE, 1980; WIESE, 2000. 

De acordo com Winston [20031, s en~ameaçh repdutiva 6 íncerrtivada 
pela ocorrihcl ao mesmo tampo da fatores internos da colbnia e de 
fator- externa rdaciondas B abiindãncia ckt recursos alimantama 
(n&tar e pWni qua induzem es operdrias a comewr o âmwwdvimento de 
rainhas novas, toda- wz que sa condi$bs form fsvodveis à produção de 
anxsrne, Entre o$ fatorse da dbnia, W c a m - s e :  

i Cangestiwiarnemo do ninho com crias, isto 8, grande qmrrtidade de 
elv8alas iearca de 90% a 95 %l ocupados com crias, restando pouca 
diepnlvais piarir 8 postura da rainha. 

Rduçlio na dispni30 de fwomBnios da rainha em vimde da 
superppulaçh. Como esse5 ferorn8nios inibem o desenvolvimento de 
rainhas, sua reduMo incentiva as operarias a constnilrem realeiras para 
produqiio da nova rriin ha. 

A abwidbnciri de recursos (n6ctsr e pblenl influencia indiretamente a 
mxarnea@o, u m  vw que faworsce o crescimento da colbnia (WINSTON, 
2üü31. Assim, a abundincia de alimento no campo promove o grande 
act5mulo da crias no ninho e o aumento da população de abelhas adultas, 
tornando o espaço da coldia reduzido para o tamanho da colbnia, o que 
induz a sua dwigeio. 

No processo de e n x a m m  reprodutiva. vdrias rainhas $50 criadas e, 
quanda uma delas est8 prestes a emergir, a rainha mais velha deixa o ninho 
com parte das operdriw, fornado o que w chama de e n x m  primdrio 
tFREE, 19801. O restante do enxame permanece no local esperando o 
nascimento da nova rainha. Cdbniea muito fwtss podem prodriEir uutms 

anxarnas, chamados wwnddrios, que saem com rainhas n%o fecundadas. 

Antes da ocwr6ncia dei enxa meação, pode-se observar na d d a  um forte 



zumbido, com~rtsmmto lrrquimo da5 operdrias, realeiras opsrculadss, 

cachos de abelhas no alvado s grande pirimsro de zangõas (NOGUEIRA- 

CWTO; COUTD, 2002; WihWON, 20031. 

O processo de enxamaçBù repradutlva, mesma sendo natural, lwa a~ 
enhaqueclmtù dos enxames, ocasionando diminuiçilo da produtividade 
das colm8iasr devendo, poia, ser evitado por meio de aenicas de manejo. 

Assim, quando o apicultor observar sinais de enxameação (ocon&ncia de 

malairas mesmo com a presanqa de rainha com postura normal, grande 
quantidade de crias e abelhas adultas, falta de espaço para postura e 
armazenagem de alimento) deve adotar as seguintes procedimentos: 

i Eliminar as rcielelras fornadas. 

m Providaneiar espaço suficiente para o tamanho da wtdnia, o que pede 

ser feito pela colocaçio de sobrecaixas (sobreninho ou mlgueira). 

a Se forem observadas colméias prestes a enxamear, pode-se utilizar tala 

meluidora de rainhe no alvado, atd que sejam tomadas as mdidaa 
necas4rlas para P con'trole da itnxameação. 

m Substituir as rainhas de col8nias com elevada tendlncia B maameaçEio. 

O apicultor pode optar tambdm por dividir stws enxames fortes e com 
riscos de enxameaçio, aumentada o niimero de colmdias cki apihrio, 011 

a i n d ~  retirar quadros deses enxames para o fortalecimanto de outros, 

mlocando no lugar quadros com reta aheolada. 

Essa tipo de enxsmeaq8o se caractariza pela salda de todo o enxame h 
procura de um novo Iwsl para nidificaçb. Ocorre com mais freqLiWm nas 
col6nías de atwrhas africanas e africanizadas do que em cdbnias de atwihas 
W W ~ B  IWINSTUN, m31, 

De acordo cwn Cwio  (1 9931, abelhas de origem europ&ia geralmente 



p e m m m  no m s m  lcc~l, meamo com B falta de alímento, o que pode 
scsrrmr s mona & enxame, Por outro lado, as abalhas africaniredas, m 
atingir um nlval populeclonal ctlrlcrr, abandonam a local eba~acendo-se de 
mel, pdlen e atd das crias restantes, e procuram outro local para sa 
astaba lecerem. 

O abandono da cclmdia pode ocorrer em funçgo da falta de alimento 
(principal cause de abandono), falta de dgua, instalaçio e manejo 
inadequados das colméias, exposição excessiva da colrn6ia ao sol, ataque 

de inimigos naturais, ocorr8ncia de doenqas, incêndios e outros fa?ores 
que causem riscos I sobreviv8ncia da colhia. 

Esse acon'taclmento causa &rios prejuizos aos apicultores que perdem 

seus enxames, gerelmem no perlodo de entressafra, e precisam 
substitui-los no perloda produtivo. Na Piaul, Pereira et al. (2000) 
verifimrm que a porcentagem mMia de enxames perdidos por produtor 

no eçtedo foi de 38% no perido seco, havendo uma variaçiío de O a 280 
enxames perdidos por apicultor. Essa migração tem sido um dos grandes 

problema8 da artividW apimla parque a l h  de atrasar o inhb da 
produçso, reduz a produtividade, acarretando prejuizoa ao spiwb. 

Dessa  forma, para evitar o abandono das colmiías o apic Jtar deve adotar 
as seguintes medidas: 

a Instalar as coldias em locais adequados, com boa dlsponibilidads de 
pasta apfmle e sombreamento, eapwieilmeme em locaia de clima quente. 

w A l i m t s r  88 coldnias no perlodo de ~ s s e r  de alimento no campo. 

Nunca deixar f a k r  Bigua da boa qualidade para as abelhas. 

i Fortalecer as colmiias fracas. 

Proteger as culmdiali contra inimigos naturais (formigas, sepoa etc.), 

i Instalar enxames redm-coletados em colmdias limpas, sem cheiro. 

i Evitar o manejo frequente e desnecess8rio das cotdias. 



A divis%o de colanias fortes poda ser adotada quando o apicultor desejar 
aumentar o número de eolm8Ls no apidrio. Como ib comsrrtado 
anteriormente, celbnias supetpopuloses geralmente m dividem 
naturrilmente [enxameiam} sa não forem sdotsdas medids~ para evitar 

essa pprcesso. Assim, o apicultor pode optar por dividir essas wlbnias. 
como forma de evitar a enxameaç30 e de multiplicas suas colmdias, 

A muItiplicaçio artificial da cdbnias pode trazer como vantagens a 
pressniaçao a multipJica$80 das qualidades gedticee de c01Bnias com bam 
potencial produtivo e de caracterlsticas dassj4veis como tcslardncta e 
docinpas, baixa agreasividade, baixa rend8ncia h m s ~ ~ & a  &c. 

Entretanto, B importante que as calbnias oriundas h dlvido não fiquem 
anfTsqumldahi para niio se tornarem \mprodutiveis. Assim, recomenda-se 

que as divisbs sejam feitas sm épocas de cllma e fioradas favor8veis ao 
dasenvolvimrrta das colbniaa. 

As tknicas ds multiplicação de cailihias tdm como primipios a divisão de 
abelhas loperdria8 e crias) e do alimento e o fo~nscimeato de condições 
para que a colm4ia brfã possa produzir nova rainha. Albm disso, devem ser 
tomadas medidas necessAr3as para evitar o enfraquecimento das coldnias 
B o ataque de inimigos naturais. 

A produç5o da uma nova coldnia pode ser f e i t ~  a parcir de uma ou mais 
\ 

colbnias fortes das qwais são retirados quadros com crias, oprdrias e 

alimento, colocando-m no lugar quadros vezios prnntore para utilizaçh ou 

quadros com cera alvaolada, 

No caso de divisão utilizando-se apenas urna colbnia, deve-se repartir 

igualmente o ndmsro de quadros contendo crias e alimenta nas duas 
colm4ias, deixando o mabr número de mias jovens (ovos e larvas k m  



pequemsl paTa a colhia que lker sem rainha, uma vez que essas crias 
s s r h  cincass8riss para a formaç%o de umri nova rainha. As operdrias 
m m M m  devem ser divididas s o espaço vazio das caixas deve riar 
prwnchido com quadros com cera ahreohda. Importante utillrsr para a 
muei cnldniai uma mcilm&a limpa, sem cheiro, para evitar a fejel@o pelas 
abelhas. 

A m v a  àoi&nia (Bi deve ocupar o lugar da original (Af para receber as 
abelhas que retomam do c e m p ~  Icampeiras). A colbnia A, que ficar8 com s 
rainha, deve ser remavida para outro local, a uma diitdncia mlnima de 5 m 
do lugar origina da cdrnóia (Ftg. 10). 

s 
figa 10. Esqusrns de divido de mlbnia (divisão da uma colônia em duas). 



A muiiiplicaq3a de eol8nL~ também pode ser feita peia fomia&o de 
núcleos (crilrn9ias com 5 quadros) a piirtlr da retirada de material da v6rias 
eolm8ias fortes do spidrio. Essa tdcnica pode ser uma riltem%tiva vidvel 
para apicultores que pretendem produzir e comercfeiiizar em larga escala 
coldnias de abelhas meliferas a#ricanimdaa. 0s acordo com estudos de 
Silva e imites (20041. niicleos formados inlciaimente cúm u m  rainha jovem 

e tecundade, 1 kg de operdrles (abelhas bentas da m o  quadros da 
crias), um quadro cwn crias operculadas, um quadro de favo puxado e vazio 

e dois querdros com cera ahieolada, pmitern a p r d u ç h  de novas cddnias 
em 42 dias. 

Recuperação de col6nias 
poedeiras ou zanganeiras 

Em calrndias sem rainha e sem crias novas e, pomnta, sem condições para 

o dasmvdvirnento de uma nova rainha, algumas oper- desenvohiem os 

ovdrios e podem c o m a r  s realirar pstura IFREE, 19801. Emas operArias 
passam s ter um compcnsmento semslhante ao da rainha, deixando de ir 
ao campo para coletar o alimenta e permanecendo no ninho para fmer 
postura. Como aa oper4riss poedeiras não são fecundadas, todos esses 
ovos darão origem a xangões, por isso, 8 ~ ~ 8 s  f~míilas sdo wtambdm 
chamadas de zangamiraai. 

A colmdia com operArias poeddras B facilmente identifimda pele zumbido 

forte emitido pdas abelhas, pelo grande nrSrnero de zangúmi pquenos, 
alv4olos çonrendo vdrios ovos e zangiíes nawndo em c4lulas de 

operdrias. Entretanto, a caracterfstica mais mercante dessa farnflia B a 

uxisthcis de alvdolos contendo vlios ovos, uma vez que existem vdrias 
operdrias realizando posturas. 



Para proceder B recuperaç8o dessa cdmdie, rmomenda-h*i o seguinte 

p r d i m m t o :  

i Retirar da eolmdia zangandra favos que tenham alimento ou crias, sam 

postura das operdrlas, e edocá-los sem abelhas numa colm4is vazia. É 
importente sacudir bem esses quadras para que não wjam colocadas 
absthas &&as na culmdia nova. 

M Levar a colmdia zanganeira para outro local, h cerca de 100  mewos do 
local de origem. 

r Instalar a mlrrdia nova, com os quadras bons, no lugar em que estava a 

xangmeira. Colocar nessa coldia pelo menos um quadro com crias novas, 
com boa queriridade de ovos e larvas, retirado de unia colm8ia namal, 

dando condições para que ss abdhas produzam uma nova rainha. Pode-se 

optar t a m b h  por imroduzir uma rainha ou realslra, Essa coldnia tarnbdrn 
poder8 ser fortatecide com quadros contendo crias de todas as idades e 

abelhas redmrnergidas. 

 fornece^ alimentação artificial para ajudar no restabalecirnmto do 

BrucBrn, 

A colrndia nova receber4 as abelhas mrnpeiras que returnam do campo e 
as opef8rias que ainda n80 tiverem dmenvoivida os wdrios. JB as 
operArias pmdeiras, pw estarem com o ovhrlo percidmerrte desenvolvido, 
estarao muito pesadas s permanecem na caixa antiga 

Controle da pilhagem 

O comportamento de pilhegern ocorre wrnpre que as abelhas de uma 

colBnia conseguem acessar o ninho de cdanla, rwbanrio-lhe o mel. Tal 
tipo de ataque pode durar dias e pode resultar na morte de milhares de 



abelhas (WINSTQN, 20031, A calbnia que est8 senda roubada B faclhnsnte 

identificada pela aglomeraqão e briga no alvado, grandii quantidada de 
abelhas procurando entrar na colmdia pela tampa ou outras frestas B 

operhias mortas no chZto. 

Em geral, enxames fracos são atacados por enxames fortes. A pilhagem B 
um acontecimento indesejãvel porque aumenta e mortandade na aptbrio, 
podendo causar ate abandono dos enxames que estio sendo atacados. 

Para evitar o saque, deve-se tomar os seguintes cuidados: 

i Evitar coldnias fracas no apidrio e, enquanto os enxames estiverem 

sendo fortalecidos, usar tela antipilhagain ou radutor de ahado a nio 

deixar grande quantidade de mel nas cofmbias. 

8 Por ocasião do manejo ou revisse, procurar ser rdpido, cuidadoso e não 
denamar mel ou alimento próximo Bs catm6ias. 

B Alimentar as cãixas somente ao entardecw , utilizando, de preferbcia, 

elirnentadores internos. 

i Diminuir o ndmero da coldias no apidtio. 

i Baixar as cdrniiae a uma distância de pdo manos 3 m uma dri outra. 

i Identificar as cdmdias saqueadoras s trocar a rainha. 

m Utilizar cavaletes individuais. 



Substituiçlr, de rainhas 

Uma das causas do enfraquecimento da enxames e canaquente baixa 
produtividade das eolm4ias 4 a diminuição da taxa da postura das rainhas 
em função do seu anvelhecirnento. Em palses tropicais, as rainhas W r n  
viver, em media, dois anos. Entretanto, sua taxa de posaira tenda ri cair 
acentuadamente com o seu envelhecimento. Por essa razão, recomenda-se 
a substituição anual da rainha, pois, sendo peça chave para o 
desenvolvimerrto do enxame, o apicuhor deve procurar trabalhar sempre 
com rainhas jovena e sauddveis. 

O apicultor poder8 adquirir novaa rainhaer de duaa formas: al Comprando 
rainhas de produtores conhecidos (de preferbncia de sua rqMo}, tomando- 
se o cuidado para não adquiri-las apenas de um fornecedw, garantindo, 
assim, uma maior variabilidade gendtica; bl Produzindo suas prdprias 
rainhas. Existem diversas tdcnicas de produgão de rainhas, que podem ser 
empregadas p i o  apicultor. Entratanto, B necessário que ele ida 
capacitado, para que possa realizar esse menejo com suclesso. 

Uma das maneiras mais simples de se produzir rainhas consiste em induzir 

a criaqão de novaa rainhas pelas abelhas, por meio da diminaçio das 

rainhas das coldiaõ onde sa pretende fritsr a subatituigSo e introdução de 
um quadro com crias novas (com at4 3 dias) retirado 6 colmQãs que 
apresentem caratxertsticas desejdveis {boa p rcd utividade, tolerdncis a 
d oençae, baixa agreseividade, baixa tendhcia 4 enxamsaçãù 1. 
Posteriormente, eliminem-se todas as realskas famadaai nos quadros 
origlneis da celm6ia. deixando apenas aquelas fomedas na quadro 
introduzido. Oito dias a p b  a introdoçáo do quadre, 0 apicuhw pder6 
selecionar as realeiraa, eliminando as monores, que dariam odwm s 
rainhas menores e com capacidade de postura limitada, 

Quando da introduqio de rainhas adquiridas ou produzidas de outra forma, 
o apicuitor dever8 tornar os seguintes cuidados: 





A Rdlwi$ilo geral 6 que sejam trocedos 20% das quadros da colmbia 
anualrnme. h m n t o ,  wpiíe-se que, em ragi6a~ de dlma mais quente e, 

principalmente, em apidrios sem sombreament~, 8 vida litil dos kvos  

tanda a ser menor, Cwiqilentemente, nessari wgibhi, a troca doa 

quadros devs ser feita mais freqllentemente, sempre qurt a epicuttor 
constatar essa nacemidade. 

Durante as revisdes, o apicultor devera marcar w quadros com cera velha, 
principalmeme aqueles que j4 foram naturalmente rejeitados pelas 
abelhas, Os favos velhos ou danificados com crias devam ser transferidos 

pata as laterais da colméia at8 o nascimento das ebelhas, para então 

serem substituídos por quadros com cera oihreolada. Devs-se snmpre 

varificar se existe alimento suficiente para que as abelhas possam 
continuar a construção desses favos, pois a produqão de cera depende da 
existhcia de uma boa quantidade de açúcares na calrndia. 

FIQ. I 'I. Qeidto Cwn ~ e r i  veihe. 



8 apicultor deve procurar sempre utilizar cera de boa qualidade, j& que as 
abelhas costumam rejeitar quadros novos com ilrnlnas de cera de baixa 
qualidada. Se o apicultor não tiver condiçiies de produzir e processar sua 

pr6pria cera, deve procurar adquiri-la de produtor~s au comerciantes que 

não pratiquem a adulteração da cera adicionando substãncias, como a 

parafina, para aumentar o volume produzida. 

Caixas danificadas, com furos ou defeitos que impossibilitem o 

fec harnanto adequado da colmdia, tambdrn devem ser substituldas para 
evitar ataqua de inimigos naturais, pilhagem e o maior desgaste das 

abelhas nas atividades de defesa da colbnia e de controle de temperatura 

na colmdia. 

Transporte de colm4ias 

Na atlvidada apfcola, o transporta de colméias B realizada com certa 

freqidncia, nas seguintes situações: 

Transporte de enxames rechm-coletados para o local definitivo íapidria). 

Ousndo for necsssdrio a deslocamento de colrndias dentro do apisrio ou 

para api6rids diferentes. 

H Para o aproveitamento de outras floradas (apicultura mlgratbria). 

r Transporte de colrndias para pomares a OU cul't~ras COM a finalidade de 
pdiniza~ãa. 

As colmLias a serem transportadas devem ser prspafadas adequadamente 
para evitar prejuizos B colbnia e acidentes com pessoas ou animais, 
adotando-se o seguinte procedimento: 



i Retirar da coldía favw que contenham somente me1 para eviter que 05 

m e m o i  quebrem durante o trans- w liberem grande quantidade dri 
mel, o que pode acarretar a morte de abeihas. 

i Substituir as tampa da colmlis por uma tela de transporte, que B uma 
tampa telada confeccionada especialmente para asse fim (Fig. 12 e 

Fi. 1 31. 

r Fechar o alvado da colmeia h noite para evitar a perda de aperdrias 
carnpeiras. Para isso, pode-se utilizar espuma ou uma tela de transporte de 

aluado que permite maior aeraçãn 1Fig. 1 31. 

Vwificer se o fundo da colrndia eatd adequadamente fixo e se n8o 
existem frestas w danos na caixa. 

i Unir todas as partes da coim8ia por meio de fitas adesivas largas e ou 
ligas de borracha para evitar o deslocamento das mesmas durante o 
transporte, 

r Se BS colrn&ies forem transportadas por longas disunclas, deve-se 
oferecer Bgua as sbelhas por meio de esponjas ou algodk embebidos, 
ciabwdoa sobre a tela de transpom, 

r Aealizar o transporte B noite, aproveitando o perlodo em que a maioria dois 
abelhas encoma-se no írrterior da ccilm8ia (Fi 141. 

r Conduzir a vdculo de forma cuidadosa, para evitar acidentes e prejufxos 
Is colfinitis. Se for necedrio conduzir o veiculo dentro de cidades, dwe- 
se cobrir a chaceria com tela de n6ilon. 

Apbs s Instalação da colmeia no local definitivo, a abertura do atvado 
deve =r feita depois de aproximadamente meia hora, pois, apSs esse 
pwiodo, as ahJhas esta0 mais calmas. 



1. 12. Tdi  de trlinsporte pirrs coIucaq60 no tugif da tampa da colméia. 

Rg. 1 3. ColmBia com telas de transporte, 



Fig. 14. Carregamsnto da veiculo para o transporta de colrn8ias. 
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